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Leis de Ohm 
 

Resistência Elétrica 
 

     Ao aplicar uma diferença de potencial às extremidades de dois 

materiais diferentes sendo esses de mesmas dimensões, o resultado esperado é 

diferente para os dois materiais.  O que determina essa diferença é que cada 

material tem uma característica que podemos chamar de resistência elétrica. 

              Segundo Stefanovits (2013), quando os elétrons livres percorrem um 

condutor, ocorrem diversas colisões entre os próprios elétrons e os átomos que 

constituem o material, dificultando assim a passagem da corrente elétrica. 

Portanto, pode-se dizer que o material apresenta resistência à passagem da 

corrente elétrica, gerando calor. 

 

Figura 1 
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Figura 2 

                 Alguns materiais são fabricados para dificultarem a passagem da 

corrente elétrica. Para tal finalidade, são desenvolvidos por materiais isolantes, 

na maioria das vezes porcelana ou cerâmica, mas também são usados outros 

tipos de metais como tungstênio e o zinco. 

                A resistência elétrica é medida aplicando uma diferença de potencial 

(V) entre os dois pontos de um condutor e medindo a corrente (i) resultante.  Se 

um condutor construído tem a função de resistir à passagem da corrente 

elétrica em um circuito esse condutor é chamado de resistor (R) representado 

pelo símbolo: 

 

Figura 3 

 

1º Lei de Ohm 
 

     A expressão que define a resistência elétrica é conhecida como a 

primeira lei de Ohm e estabelece que a tensão aplicada aos terminais de um 

condutor e a corrente elétrica são diretamente proporcionais. Portanto, quanto 
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maior for a tensão (V) aplicada aos terminais de um condutor maior será a 

corrente que o percorrerá. 

OBS: No caso de um resistor (R) ser submetido a uma tensão (V) de 3 V e se 

meça a corrente que circula no condutor tem-se como valor 0,3A. Caso a tensão 

for duplicada, a corrente medida também duplicará. Essa relação é conhecida 

como a primeira Lei de Ohm, onde a resistência é constante a uma dada 

temperatura.  Essa relação é válida somente para dispositivos ôhmicos. Quando 

a resistência varia a medida que a tensão também varia, tem-se resistores não 

ôhmicos. 

Definição de resistência elétrica: 

𝑅 =  
𝑉

𝑖
         ou     V = R.i 

Unidade usada no SI para medir resistência elétrica é o volt (V) por ampère (A). 

Em homenagem ao formulador do conceito de resistência elétrica o físico 

alemão Georg Simon Ohm (1789 -1854), a unidade de resistência recebeu o 

nome de Ohm e simbolizado pela letra grega maiúscula ômega (Ω). 

1𝑉

𝐴
= 1 𝑂ℎ𝑚 (Ω)  

 

Figura 4 

Exemplo de resistor ôhmico: Resistor de carvão 
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Figura 5 

Exemplos: 

1)(UFJF-MG) Medidas da corrente elétrica em função da diferença de potencial 

aplicada foram realizadas em dois resistores de metais diferentes, encontrando-

se os resultados relacionados abaixo. Durante as medidas, a temperatura dos 

resistores foi mantida constante. 

 

Figura 6 
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Nestas condições são feitas as afirmativas: 

I. Somente o resistor 1 obedece à lei de Ohm. 

II. Somente o resistor 2 obedece à lei de Ohm. 

III. Um dos resistores tem resistência elétrica com valor de 4,36 Ω. 

É (são) verdadeiras: 

a) I                 b) II             c) III               d) I e III             e) II e III 

2) (UFPA) Para conhecer o valor da resistência elétrica de um ferro elétrico 

existente em sua casa, Joãozinho usou um amperímetro, um voltímetro e uma 

fonte de tensão conforme o esquema abaixo. Ele aplicou tensões e obteve 

correntes, conforme o gráfico abaixo. Assinale a alternativa que contém o valor 

da resistência, em ohms, encontrada por Joãozinho: 

 

Figura 7 

   

a) 50                  b) 40                     c) 30                    d ) 20                     e) 10 

𝑅 =  
𝑉

𝑖
     →   𝑅 =  

10

1
   → R = 10Ω 

𝑅 =  
𝑉

𝑖
      →  𝑅 =  

20

2
  → R = 10Ω 
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2º Lei de Ohm 
 

                  Ohm, continuando seu trabalho, verificou que a resistência era 

diferente para resistores distintos, pois dependiam de outras características 

como: 

 comprimento do condutor; 

 espessura do condutor; 

 do material que constituía o resistor; 

 temperatura. 

OBS: Para uma determinada temperatura, a resistência (R) é diretamente 

proporcional ao comprimento do condutor (l) e inversamente proporcional a 

sua espessura (A), (área de sua seção transversal).  𝑹 𝜶 
𝒍

𝑨
 

 

Figura 8 

Definição para a 2º Lei de Ohm: 

𝑹 =  
𝝆.𝒍

𝑨
  

Variações da resistência com a temperatura 
 

       Para a maioria dos resistores metálicos a resistência tende a 

aumentar com a elevação da temperatura. Ou seja, conforme a temperatura 

aumenta, a resistência aumenta também. Alguns materiais como o carbono e o 

telúrio se comportam de forma contrária, com a elevação da temperatura o 

valor da resistência diminui. 
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Figura 9 

 

Onde: 

R → resistência do condutor em relação à temperatura → T 

R0 → resistência do condutor em relação à temperatura → T0 

α → coeficiente de temperatura (ele pode ser considerado constante dentro de 

um pequeno intervalo de temperatura). Por exemplo: uma de temperatura que 

vai de 0ºC a 50ºC essa variação pode sim ser considerado α constante. Alguns 

materiais como ligas metálicas podem ter α muito próximo de zero. Exemplos: 

niquelina e carbono. 

                  Resistividade elétrica (ρ) é uma grandeza física que depende do 

material que constitui o resistor, ou seja, é uma característica microscópica do 

material. Como depende das propriedades específicas dos materiais, o tamanho 

e a espessura de um mesmo material não vão alterar o valor da resistividade. 

Usa-se a segunda Lei de ohm para calcular a resistividade. Sua unidade no SI é o 

ohm.metro (Ω.m). Nessa equação a letra grega Rô (ρ) é o coeficiente de 

proporcionalidade, denominado resistividade elétrica 

𝝆 =  
𝑹. 𝑨

𝒍
 

               Condutividade elétrica (δ) é a facilidade que um portador de carga tem 

de se movimentar num certo meio. É o inverso da resistividade. 
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δ =  
1

𝜌
 

A unidade de condutividade no SI é o ohm-metro (Ω.m)-1. 

Exemplos:  

1)(PUC-RJ) Considere duas lâmpadas, A e B, idênticas a não ser pelo fato de que 

o filamento de B ser mais grosso que o filamento de A. Se cada uma estiver 

sujeita a uma ddp de 110 volts:  

 

Figura 10 

a) A será a mais brilhante, pois tem a maior resistência.  

b) B será a mais brilhante, pois tem a maior resistência.  

c) A será a mais brilhante, pois tem a menor resistência.  

d) B será a mais brilhante, pois tem a menor resistência.  

e) ambas terão o mesmo brilho. 

Resolução:  

𝑹 =  
𝝆.𝒍

𝑨
  

Como o filamento de B é mais grosso, a área (A) é maior. Quanto maior a área 

mais portadores de carga passam pelo filamento e sua resistência diminui, de 

acordo com a fórmula apresentada acima. 
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2)(MACKENZIE-SP) Um fio A tem resistência elétrica igual a duas vezes a 

resistência elétrica de um outro fio B. Sabe-se que o fio A tem o dobro do 

comprimento do fio B e sua seção transversal têm raio igual à metade do raio da 

seção transversal do fio B. A relação ρA/ρB entre a resistividade do material do 

fio A e a resistividade do material do fio B é: 

a) 0,25.             b) 0,50.              c) 0,75.             d) 1,25.               e) 1,50. 

Resolução: 

RA = 2.RB 

lA =  2.lB 

rA = rB/2 

A = π.r2 

 ρA

ρB
  →    𝝆𝑨 =  

𝑹.𝑨

𝒍
    →  𝝆𝑩 =  

𝑹.𝑨

𝒍
  → Substitui-se os valores na equação A e 

depois divide pela equação B. 

3)(Pré-vestibular UFSC) O filamento de tungstênio de uma lâmpada tem 

resistência de 20Ω  a 20oC. Sabendo-se que sua secção transversal mede 1,102 x 

10- 4 mm2 e que a resistividade do tungstênio a 20ºC é 5,51 x 10-2 mm2/m 

determine o comprimento do filamento. 

Resolução: 

R = 20 Ω 

𝝆 = 5,51 x 10-2 mm2/m 

A = 1,102 x 10- 4 

𝒍 = ?  

𝑹 =  
𝝆.𝒍

𝑨
     →    𝒍 =  

𝑹𝑨

𝝆 
      →       𝒍 =  

𝟐𝟎 .𝟏,𝟏𝟎𝟐 .𝟏𝟎−𝟒

𝟓,𝟓𝟏 .𝟏𝟎−𝟐 
        →   
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 𝒍 =  
.𝟐𝟐,𝟎𝟒 .𝟏𝟎−𝟒

𝟓,𝟓𝟏 .  𝟏𝟎−𝟐 
           →       𝒍 =  

𝟐𝟎,𝟎𝟒 .  𝟏𝟎−𝟒

𝟓,𝟓𝟏 .  𝟏𝟎 −𝟐 
    →   𝒍 = 𝟎, 𝟎𝟒𝒎    

ou    𝒍 = 𝟒𝒄𝒎 
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